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A introdução de espécies florestais exóticas no Brasil trouxe grandes benefícios para o 

desenvolvimento econômico do país, principalmente em áreas que as características edafo-climaticas 

eram desfavoráveis à agricultura. Entre as espécies arbóreas exóticas, espécies do gênero Pinus vêm se 

destacando como uma das mais importantes em projetos de reflorestamento no Brasil, ocupando o 

segundo lugar em área florestal plantada no país, ficando atrás apenas de espécies de Eucalypto. A 

área estimada pela Sociedade Brasileira de Silvicultura em 2001, foi de 1.84 milhões ha de Pinus e 

2.96 milhões ha de Eucalipto (Estatísticas, 2006). Dentre as espécies de Pinus cultivadas no Brasil, 

destaca-se o Pinus caribaea hondurensis, muito plantado por indústrias de papel e celulose (fibra 

longa), laminação e serraria e produção de resina, devido ao seu rápido crescimento, adaptação e boa 

qualidade da madeira para a região sudeste, oeste e norte do Brasil. O P. caribaea var. hondurensis 

ocorrer naturalmente em Belize, Guatemala, Honduras, Nicarágua e México (Perry, 1991). Mais 

recentemente novas áreas naturais foram encontradas em El Salvador (Camcore, 1996). P. caribaea 

var. hondurensis ocorre geralmente em altitudes que variam do nível do mar a 500 m de altitude, podendo 

chegar, em alguns locais, a 1.000 m de altitude (Hodge & Dvorak, 2001). O crescimento das árvores pode 

chegar a 30 m (Richardson, 1998). A espécie é recomendada para plantios entre o norte do estado de São 

Paulo até a Amazônia (Golfari, 1967).  Sua madeira é de utilidade para serrarias e produção de celulose. 

Contudo, a maior parte dos plantios de P. caribaea hondurensis no Brasil, têm origem, direta ou 

indireta, de uma mesma fonte de germoplasma de Agudos-SP, onde foram instalados pomares de 

sementes à partir de matrizes selecionadas da procedência de Poptun, região da Guatemala, onde a 

variedade da espécie é nativa (Bertolani et al., 1984; Moura & Dvorak, 2001). Esse material foi 

submetido a diversas estratégias de melhoramento com diferentes objetivos, o que pode ter levado a 

perda da variabilidade genética como conseqüência da alta pressão de seleção das etapas de um 

programa de melhoramento (Mori, 1993). Para quantificação da variabilidade genética por locos 

microsatélites e estimativa de parâmetros de sistema reprodutivo, folhas foram coletadas em seis 

árvores de cada parcela das 35 famílias. A extração de DNA baseou-se em Doyle & Doyle (1987) e 

modificado por Grattapaglia e Sederoff (1994). O DNA extraído foi quantificado em 

espectrofotômetro do tipo GeneQuantPro e sua concentração foi ajustada para 5ng.µL, para a 

utilização na reação de polimerização em cadeia (PCR). Para espécies do gênero Pinus já existem 



primers desenvolvidos, os quais podem ser usados dentro do mesmo táxon, ou em espécies com 

afinidade genética (Ferreira & Grattapaglia, 1998; Byrne et al., 1996). Assim, primers foram 

transferidos de outras espécies de Pinus para o P. caribaea hondurensis. Testou-se 20 primers: RPS12, 

RPS 20, RPS 25b, RPS 84 (P. strobus, Echt et al. 1998), PSM 2, PSM 34 (P. sylvestris, Kostia et al. 

1995), PR 4.6, PR 9.3 (P. radiata, Smith & Devey 1994), APC 3, APC 9, (P. contorta var. latifolia, 

Hicks et al. 1998), APC 11, APC 13 (P. contorta var. latifolia, Hicks et al. 1998), RPS 150, RPS 160 

(P. strobes, Echt et al. 1998), PtTX 2037, PtTX 2034, PtTX 3011, PtTX 3029 (P. taeda, Elsik et al. 

2000), RPTest01, and RPTest 09 (P. taeda, Echt & Burns 1999), sendo que apenas seis foram 

eficientemente transferidos e foram polimórficos para a espécie. O locos transferidos foram: 

PtTX2037, PtTX3029, RPTest 01, RPTest 09, PR4.6 and PSM2. As reações de amplificação foram 

realizadas em um aparelho termociclador Programmable Thermal Controller - 100 (MJ Research Inc.), 

utilizando o seguinte perfil térmico 5 min a 94ºC, seguidos de 32 ciclos de 30 segundos  a 94ºC, 45 

segundos de anelamento, sendo as temperaturas de 57ºC para os primers RPTest01, RPTest09, 

PtTX3029 e PSM2 e para os primers PR4.6 e o PtTX2037 60ºC e 48ºC respectivamente, 1 min a 72ºC, 

seguidos de 10 min a 72ºC para a extensão final. O volume total da mistura foi de 17µL, contendo 

1,7µL de tampão 10 X PCR Buffer, 1 unidade de taq DNA polimerase, 3 µl de DNA (5 ng/µl), 0,6 µl 

de cada primer (10 µM), 1,5 µl de solução de dNTP (0,5 mM), e 0,85 µl de MgCl2 50mM. Os produtos 

de amplificação foram submetidos à eletroforese em gel de agarose Metaphor (FMC Bioproducts) 3%; 

a coloração feita em banho de Brometo de Etídeo 2%  (2mL em 1,5 L de água por 1 hora). As bandas 

foram visualizadas em luz ultravioleta e fotografadas. Com esta finalidade foi instalado em Selvíria – 

Mato Grosso do Sul, um experimento com 96 progênies de dez plantas e quatro testemunhas 

comerciais, em delineamento de látice 10 x 10 triplo avaliado para altura, DAP e volume para estimar 

parâmetros genéticos quantitativos, assim como a análise molecular de seis marcadores microsatélites 

em 35 progênies de seis plantas para estimar o modelo de reprodução para a correção dos parâmetros.  

Com os marcadores microsatélites obteve-se rxy = 0,253 e 2.θxy = 0,256, sendo a população panmitica 

sem necessidade de correção de parâmetros.  As variâncias genéticas aditivas (

^
2
Aσ ) foram 1,58; 4,12 e 

0,0316 para altura, DAP e volume respectivamente.  Foram obtidos coeficientes de herdabilidades de 

plantas individuais (
^

h
2 ) de 0,44, 0,28 e 0,43, herdabilidades dentro de progênies (

^

h
2
d  ) de 0,50, 0,24 

e 0,40, assim como herdabilidades em nível de média de progênie (
^

h
2
m ) de 0,50, 0,50 e 0,58, para 

altura, DAP e volume respectivamente.  
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